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OBJETIVO 

O Programa MAI/DAI busca fortalecer a pesquisa, o empreendedorismo e a inovação nas Instituições 
Científicas, Tecnológicas e de Inovação (ICT), por meio do envolvimento de estudantes de graduação 
e pós-graduação em projetos de interesse do setor empresarial, mediante parceria com empresas, 
órgãos de governo e/ou entidades do terceiro setor. 

Dessa forma, o Programa MAI/DAI busca contribuir para o aumento da capacidade inovadora, da 
competitividade das empresas e do desenvolvimento científico e tecnológico no País, ao mesmo 
tempo em que pretende fortalecer os Sistemas Regionais de Inovação. 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 Contribuir para a formação de recursos humanos em nível de graduação e pós-graduação 
para a pesquisa aplicada, desenvolvimento tecnológico e inovação; 

 Fomentar projetos inovadores por meio da pesquisa acadêmica, estimulando a criação de 
redes de parcerias entre ICTs e empresas para o desenvolvimento ou a melhoria de produtos 
e processos, em conformidade com as diretrizes apresentadas pela Portaria MCTI nº 6.998, 
de 10.05.2023; 

 Promover ações de educação, popularização e/ou divulgação científica para diferentes tipos 
de público, alcançando amplos setores da sociedade, em articulação com especialistas, 
grupos e instituições que atuam nas áreas de educação formal e não formal. 

 Fortalecer a articulação entre a pós-graduação stricto sensu e os setores empresarial, 
governamental e do terceiro setor como vetor de qualificação e de expansão da pós-graduação 
brasileira, em consonância com as diretrizes do Plano Nacional de Pós-Graduação (PNPG) 
2025-2029. 

PARTICIPANTES DO PROGRAMA 

O programa envolve quatro parceiros institucionais: 

(i) A Instituição Científica, Tecnológica e de Inovação (ICT), através da Pró-reitoria de pesquisa e pós-
graduação e/ou do Núcleo de Inovação Tecnológica (ou outro departamento equivalente); 

(ii) Uma ou mais Instituições Parceiras, que desenvolva(m) atividades de PD&I em instalações 
próprias ou em instalações de terceiros; 

(iii) O CNPq e a CAPES que financiarão o Programa MAI/DAI por meio de bolsas de mestrado, 
doutorado e iniciação tecnológica industrial, conforme critérios estabelecidos em seus normativos 
para o Programa MAI/DAI. 

 
Além disso, o programa envolve os seguintes participantes: 

a) O orientador acadêmico; 

b) O supervisor que é vinculado à Instituição Parceira a qual o projeto está relacionado; 

c) O bolsista de iniciação tecnológica e industrial, de mestrado, de doutorado, de desenvolvimento 
tecnológico e industrial e de pós- doutorado empresarial, selecionados por meio de processo público 
organizado pela ICT; e, 

d) O Representante Institucional MAI/DAI (RID) frente ao CNPq e a CAPES, indicado pelo dirigente 
máximo da ICT e responsável pela gestão do Programa em sua Instituição. 

ANEXO I – Diretrizes para Funcionamento 
Programa de Mestrado e Doutorado Acadêmico para Inovação – 

MAI/DAI 
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METODOLOGIA 

Caberá à ICT selecionar projetos de empresas que tenham potencial e complexidade compatíveis 
com projetos de mestrado e doutorado, conforme o interesse e linhas de pesquisa das Pós-
Graduações da ICT. 

É de responsabilidade da ICT formalizar a parceria com as empresas do Programa MAI/DAI, com 
contrapartidas e questões de propriedade intelectual devidamente estabelecidas. 

A seleção dos candidatos à bolsa deverá ser conduzida pela ICT, por meio de processo de seleção 
pública, onde deverá ser explicitado o número de vagas (o que dependerá da capacidade de 
supervisão dos orientadores credenciados e da cota de bolsas concedidas pelo CNPq), as linhas de 
pesquisa e temas oferecidos. Os critérios de seleção serão de responsabilidade da ICT. 

É recomendado o estabelecimento de políticas afirmativas junto a mulheres, pessoas negras ou 
indígenas, pessoas com deficiência e outros públicos minorizados na distribuição das bolsas aos 
estudantes que serão selecionados pela Instituição Executora via chamada pública interna. 

Os estudantes selecionados receberão bolsa de Iniciação Tecnológica e Industrial (ITI), de Mestrado 
(GM) de Doutorado (GD), Pós Doutorado Empresarial (PDI) ou Desenvolvimento Tecnológico e 
Industrial (DTI) financiadas pelo CNPq, limitadas as quantidades e valores, conforme estabelecido 
pelo CNPq, além de bolsas de Doutorado financiadas pela CAPES, limitadas as quantidades e 
valores, conforme estabelecido pela CAPES. 

Para o recebimento da bolsa GM ou GD, o estudante selecionado deverá estar devidamente 
matriculado em um programa de pós-graduação regular da ICT, com orientador acadêmico e 
supervisor empresarial devidamente credenciados. 

Todos os bolsistas de iniciação tecnológica industrial deverão estar matriculados em cursos de 
graduação e estar envolvidos com projetos de mestrado/doutorado vinculados à proposta MAI/DAI. 

Somente após implementada a bolsa de mestrado ou doutorado, poderá ser indicado o respectivo 
bolsista ITI que acompanhará o projeto de mestrado ou doutorado, conforme previsto no item 2.4, 
sendo que deverá ser informado no campo “Justificativa” do formulário de indicação junto a qual 
mestrando/doutorando o bolsista ITI irá atuar. 

Somente após implementada a bolsa de doutorado, poderá ser indicado o bolsista de Pós- Doutorado 
Empresarial (PDI), conforme previsto no item 2.5, sendo que deverá ser informado no campo 
“Justificativa” do formulário de indicação com qual doutorando o bolsista PDI irá atuar, se for o caso. 

A indicação dos estudantes selecionados e o acompanhamento das cotas de bolsa implementadas 
deverão ser feitos pelo Representante Institucional MAI/DAI – RID. 

A Instituição Parceira terá que garantir ao bolsista o acesso a todas as facilidades e equipamentos 
da sua propriedade e demais condições que sejam necessárias para o desenvolvimento do projeto. 

A ICT terá que garantir ao bolsista de mestrado ou doutorado os mesmos direitos e benefícios 
concedidos aos seus estudantes dos programas regulares de pós-graduação. A duração dos 
períodos que o bolsista passa na empresa e na universidade, durante a execução do projeto, pode 
ser definida livremente entre o bolsista, o orientador e o supervisor empresarial, desde que o bolsista 
cumpra todas as obrigações do curso de pós-graduação ao qual está vinculado na ICT e as metas 
do projeto. 

A ICT deverá realizar seminários de acompanhamento do Programa, preferencialmente anuais e com 
a participação de pesquisadores externos, bolsistas de Produtividade em Desenvolvimento 
Tecnológico e Extensão Inovadora – DT do CNPq. 

Os bolsistas ITI deverão obrigatoriamente apresentar as atividades desenvolvidas nos projetos nos 
salões de iniciação tecnológica promovidos pelas ICTs. 

O Programa MAI/DAI é um programa institucional, não devendo ser vinculado a um PPG específico. 

Além disso, o Programa MAI/DAI não se destina a conceder bolsas de mestrado e doutorado a 
indivíduos que já tenham um vínculo empregatício com a Instituição Parceira do projeto. 


